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\  DOMINO 4  DEPOIS DE 
PENTECOSTES

Naquelle tempo, disse J e 
sus au» seu3 discípulos: Eu 
vos digo que, si a vossa ju s
tiça não fôr mais abundan
te que a dos escribas e pha* 
riseus, não eutrareis uo reino 
dos céos (1).

«Ouvistes o que foi djto 
aos antigos:— não mataiá», 
p o r q u e  aquelle que matar 
será condemnado pelo Juizo. 
Eu, porem, vos digo, todo 
aquelle que se encolerisar 
contra seu irmão, será con* 
demnado pelo Juizo- Aquel* 
le que disser a seu irm ão— 
''Raça"—  serà condamnado 
pelo Conselho. E aquelie que  
lhe disser— ”E ’s um louco”! — 
serà condemuado á Gehenna  
do fogo (2).

«Si, pois, apresentarea a 
tua offèrta ao altar, e alü te 
lerabrares de que teu irmão 
tem contra ti a lgum a cousa, 
deixa alli mesmo, ao pe‘ do 
altar, a tua offerta, p  vae 
primeiro reconciliar-te c o m 1 
teu irmão. Voltando depois ,5 
apiesentarás a tua.offeitu (3)» j

(1) A Nova Lei é rnaís per 
feita do que a Antig . Antes do 
Messias, ella bastava, é certo, 
p a ra  a salvação; hpje não. Jesus 
acreaceLcou-lhe novos preceitos e 
concelhos, abriu-lhe campo mais 
vieto e*ainda não explorado. Alem 
-disso, ella tem a inda  a g raça  
que dá  ao christão 'jnais facili
dade de se rv ir  a D jus do que a 
tinham  oa Judeus.

A nossa Justiça  deve, pois,ser- 
mais abundante?de vemos ser mais 
«anctos, e tanto  mais sanctos 
quantos  maiores forem as g r a 
ças que temos recebido.

(2) A an tiga  Lei condem nára  
tà^ som ente  o horaieidio; a Nova, 
porem, vai até á  causa, ao prin 
cipia donde elle p rocede—o  pen 
sarnento. Quando o mau pensa
mento tom a approvaçáo  da vora
tade, o mal é como si j á  exis- 
ti8se deante  de .Deus; porque de 
facto, si elle não foi commetti* 
q o  si o ponsim ento  criminoso 
não teve execução é sò devido 
a qualquer imposeibilidade ^phy 
sica ou moral, mas persiste sem 
pre  na vontade. P ara  melhor ir /  
telligencia d e B t a  passagem no te1 
mos a  g radação  que estabelece 
N aso Senhor.

0  que se encolerisar será  con' 
dem nado pelo Juizo. isto é, um 
tr ibuna l d© 23 juizes quo havia  
em cada  cidade; o que disser a 
seu irm ão " R a c a ” (Vil, abjecto, 
deepresivel) será  condem nado pe* 
lo Conselho, isto é, ura tr ibunal 
superior composto de 72 juizes. 
A punição, como se vê. ó maior 
porque é m aior a falta, que já  
se manifesta por um a in juria  
mais grave. F ina lm ente  o que 
lhe ch am ar  "louco”, como esta. 
in ju r ia  era g rav íss im a en tre  os 
judeus, e só proferida no auge 
da ra iv a  e do desespero, Noaso 
Senhor não ach a  n a  te rra  um 
tr ibuna l para  conderanal a. 0  c r i 

minoso é punido com o fogo do 
inferno.

A p a lav ra  Gehenna significa 
— inferno. Vem de duas palavras  
hebra icas  que designavam  um 
valle, onde os pagãos queim avam  
o u tr ’ora, v ic tim as hum anas, e se 
tornou depois o deposito das im* 
raundieies de Jerusalera.

3 Note-se a expressão : ”Si 
te lem brai es de que teu irmão 
tem algum a cousa contra  ti-.-..

Como isto ó delicado e subli* 
me! A caridade é melhor offerta 
que podemos ap resen ta r  a Deus, 
e sem ella todas as nossas obras 
serão por assim dizer, insoneas. 
Falta-lhes o sabor delicado e sua 
ve que vem d irec tam ento  do co
ração. E ra  prohibido in te r rom 
per o sacrifício mas Jesus q er 
que, antes de ap laca r  a Deus, 
procuremos ap laca r  ao nosso i r 
mão offendido. Si tanto r igor se 
exprim e o D ivm o  Mestre, referira 
do-se aos sacrifícios da A ntiga 
Lei, quaes não devera ser as 
disposições do nosso c o r a ç ã i, ao 
a p p ro x im a rn o s  da S. Eucharis- 
tia, Bacrificio e eymbolo da n es 
sa caridade t

Jesus d à n o s  aqui um pfeceito 
formal e positivo, ou um simples 
conselho ? T Mas as vezes que 
estamos na egreja, quando nos 
aproxim arm os da mesa da com- 
m unháo, e nos lem brarm os de 
ter offendido ao proximo, dev e 
mos le v a n ta r e i  s im raediatam en 
te e ir, primeiro, reconciliar-nos 
cora aquelle  irmão ? — Isto d3- 
pende das c ircum stancias  e da 
g rav idade  da ' ffensa. Em todo 
caso, a nossa in tenção  deve ser 
r e c o n c P ia rn o s  o mais cêdo pos- 
sive).
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Nossa Senhora do 
Carmo

Na prox;ma quarta-feira, 
16 do corrente, é o dia em  
que a Santa Egreja celebra 
a testa de Ntipsa Senhora do 
Carmo, cuja devoção é uma 
das mais espalhadas em to 
do <n mundo. E como r.ão 
ser assim ? A 'Virgem San tis 
s im ad o  Monte Carmeilo, ap* 
parêeendo ao seu grande de
voto S. Simão Stock, disse 
lhe que todos aquelles que 
trouxessem no pescoço o seu 
sagrado -escipulario ou ben 
tmho, vivendo e morrendo 
como boru christãos, sahi 
riam do Purga to rio no pri
meiro sabbado depois da sua 
morte. E ’ esse o chamado 
privilegio sabbatino que tero 
levado milhões de pessoas a 
abraçarem a devoção do ben 
tinho do Cai mo, para se li
vrarem das pènao do Purga* 
torio logo no primeiro t/ab- 
bado apoz o seu passamento 
desta p&ra a outra vida.

Mas é preciso que se en* 
tenda bem esta devoção. A 
Virgem  do Carmo promette 
a sua protecção especial aos 
devotos do seu sagrado es*

capulario, promettendo que 
não experimentarão os tor
mentos do inferno os que  
sem pie trouxerem eomaigo o 
seu santo bentinho, com a 
condicção, porém, de v iv e 
rem como bons christão». 

jguardando os Mandamentos 
da Lei de Deus e oá precei* 
tos ua Santa Egreja- De 
modo que seria um engano  
funesto e supersticioso acre’ 
ditar-se que o bentinho do 
Carmo é ura passaporte se
guro para o ceu, mesmo que 
a pessoa não' vivesse como 
bom christão. Isso é ura erro. 
0  associado á devoção do 
bentiuho do Carmo deve to* j 
dos os dias recitar as orações! 
que lhe foram impostas na J  
occasião de receberem o s a n 
to escapulario, observar owj 
mandamentos da Lei de Deus, j 
guardar os preceitos da S an -1 
ta Egreja, e viver castamen  
te, cada um segundo o seu 
estado. Quem assim praticar, j 
pode estar firmemente con*i 
vencido de que não sóm etv! 
te não cahirá na desgraçai  
eterna do inferno, m is  que, \ 
se for para o Purgatorio, | 
d'aii sahirá no primeiro sab' 
bado depois de sua morte, i 

E assim sendo, quem não 
quererá ser km ãu do bentrj 
nho do Carmo ?

OS DON&DÜJESIJRITCLSANTD
lo. 0  dom de sabedoria, com o 

qual y referimos ás te rres tres  as 
cousas do Céo, e conhecerm os 
os verdadeiros meios da salvação, 
2o. o dom da intelligencia, para
bem entenderm os a s  verdades 
da salvação, a doutri- a  da re l i
gião; 2° o dom de conselho, que 
nos m ostra  o que devemos fa ‘ 
zer ou ev itar ,  o que devemos 
aconselhar  aos outros, dom mu'- 
to necessário em tantos passos 
molindrosos da v ida: 4°. o dom 
de força, que  despreza todo te 
mor cu respeito hum ano  para  
fugir do vicio e p ra t ica r  a vir- 
tude. para  affrontar .os despre- 
zos, os dam nos temporãos, as 
perseguições, a p rópria  morte u n ‘ 
tes que ren eg ar  a Je iu s  Christo 
por pa lav ra  ou por obra; 5<>. o
dom j e  aciencia, para  conhecer
e e v l t . r  as ciladas do mundo, 
carne  e demonio:^ 6». o dom de 
p iedade . que nos dà  o gosto d s
cousa9 divinas, e nos to rna  deli 
c i080 o tra to  e colloquio com 
nryso C reador; 7®. o dom de te 
mor de 'D eu s ,  tem or filial que 
nada receia tanto como desag ra 
dar-lhe, e nos arreda  do peccado 
como do m aior dos males.
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PULO MUNDO ÍMTIfOIJOO

S in ta  S é .—S.S. o P ap a  d is tr i
buiu aos cardeaee da Côrte Pon
tifícia as m edalhas commemora- 
tivas das festas de 3. Pedro e 
S. Paulo.

— Por occasião das festas de 
S. Pedro todas aa casas nas p ro 
xim idades do Vaticano estavàm  
e n g a L n a d a s .

Enorm e multidão encheu o 
tempio du ran te  o dia, afim de 
ouvir as missas que fo iam  cele
bradas  pelo cardeal M erry  dei 
Vai, arcebispos e bispos.

— Monsenhor Oerreti referiu ao 
P apa  os resultados Ida sua raiv- 
sãc jun to  à  Conferência da Paz, 
os quaes confirmam o espirito de 
in trans igênc ia  os alliados, m a
nifestado de m aneira  par t icu la r  
na  approx im açao  da F ra n ç a  ao 
V aticano, muito desejado pelo 
governo  da Republica, De facto, 
monsenhor Cerreti não  conseguiu 
fazer acce i ta r  a concepção de 
que as missões catholicas alie 
m ans sejam substituídas por mis
sões catholicas de outras nac io 
nalidades; ao con tra rie ,  serão 
substituídas por missões com pos
tas de pessoas que não ac red i
tam na missa; isto perraitte  subs 
ti tu ir  os catholicod por m issioná
rios de outras confissões chris- 
tans; en tre tan to , a Congregação 
de P ropaganda  recebeu in fo rm a
ção de que  a China expulsou 
as missões a llem ans, bem como 
as raisbões franceza  e i taliana, 
e tres vigários apostolicos de 
C hang tun  tiveram  que ab an d o 
n a r  as escolas e as egreja9, as 
quaes devem, por isso, ser consi
deradas p ardidaa para  a p ropa
g an d a  christan.

—Itá l ia .—0  cardea l  Gasparri,  
respondendo à  nota que o c o n 
de Tyakiewicz. no dia 23 do 
passado, enviou ao Papa , pedin 
do recor. hecim ento  da inde*j 
pendencia  d a  L ithuan ia ,  decha-j 
ra  que a S an ta  Sé e9tà co n v en 
cida de que o m ais  brilhan te  
futuro espera á L ithuan ia ,  e faz j 
os mais sinceros v o to s jp a ra  que j 
aquella  generosa n ação  bem jus~! 
tifique a .dec isão  çue  tomou to r ‘ ! 
nando se independente. 0  cardeal 
G asparri  conclue affírraando q u e '  
a Santa  Sé jam a is  d e ix a ra  de 
aux il ia r  a L ithuania  n a  reaJisá- 
ção d* todas as suas justas  e '  
legitimas aspirações.

— 0  princ ipe  George* sobrinho 
do fallecido im perador  F ran c is  
co José, entrou pa ra  o co n v en to ' 
dob Jesuítas.

0  principe hav ia  desposado a |  
a rchiduquoza E lisabeth  em 1912' 
mas o casam ento  fôra annu llado  1 
em 1913, por falta de cum pri* ! 
raento dos deveres conjugaes 
po? parte  dos esposos.

— F ran ça .  — A opinião publica [ 
da F ra n ç a  rec lam a  o bastão de! 
M arechal p a ra  o genera lG ourand , j 
valente, catholico, piedoso e sem i 
respeito humano.

— As 70 v iuvas da g u e r 
ra  franceza, ^ue foram a 
Roma, p a ra  a g rad ecer  ao P apa  
a sua obra h um an ita r ia  d u ra n 
te a guerra , ju n tam en te  em nome 
de 200 000 suas consocias offere* 
ce ram  ao Santo Padre  um rico 
estojo de param en tos  e um calix 
de ouro massiço.

Em francez, fez o Papa uma 
com m oven te  a llocução, om que 
e logiava o heroísmo das m u lh e 
res ca tholicas  na  F ran ça .

— Realizou"se em P ar is  uma 
reunião  dos Cardeaes Arceòispos 
da F ra n ç a ,  para  t r a t a r  dos i n 
teresses da Egreja  franceza  no 
ac tual momento

— A A cadem ia  F ra n c e z a  e le 
geu para  succeder a  Ju les  Le* 
rauitre, o illustre escrip tor  c a 
tholico Henri Bordeaux.

— O a lm iran te  B eaty  visitou 
S E. o C ardeal Mercier e de*

clarou lhe quanto  os inglazes a d 
m iram  a a ttitude energ ica  do 
P rim az  da Bélgica du ran te  a oc 
cupação  ex trange ira .

In g la te r ra .— Na Ing la te rra ,
sob “a protecção do C ardeal fiour- 
ne, fundou-ae um a nova  aaso 
cíação catholica  para  aviadores- 
'  Ã Associação escolheu S. Mi- 

güéL para  padroeiro.
— H a na In g la te r ra  cerca  de 

ICC casas ben^dictinas, 50 de 
jesuitaa, mais de 30 de dom ini
canos francezes, 12 cie agostinia- 
nos, etc. A casa dos capuchoa 4 
um a das maiores da Europa.

— G rec ia .— Toda *a im prensa 
grego sch ;8matica, da A r m ê n i a ,  
testifica e ag radece  ao Santo 
Padre  a p rotecção que dispenso» 
à  sua nação  du ran te  a guerra .

— O exrao. C ardeal M aurin,Àr 
cebispo de L~on © P rim az  da 
Gallia, ncaba  de pub licar  uma 
ca r ta  pastoral sobre a imprensa.

—Bblgica.—O cardeal Mercier, 
acolytado por var ies  bispos cs- 
iebrou na C athedra l de Bruxel- 
las, ora offleio religioso, ct>m 
c a rac te r  official, em acção  de 
g raças  pela ass ignatura  da paz.

-  O 4C ardeal Merciel ag rad e 
ceu em nom e dos catholicos b e l 
gas a  m ensagem  de sym path ia  
dos catholicos hêspanhoes en v ia 
da pelo Capellão honorário  do 
Paço Real.

— Um com itê  de Israelis tas

L I V R l i X H O  1 
que todos os eatholicob 

cíqüos da honra e do pro 
gresMO da Religlilo

DEVEM COMPRAR,  b E R , M E D l T A R ,  
DECORaR

T ra ta  se do «A QUESTÃO 
VITAL» que o I lu s t re  S upe
rior doe Jesuítas de São Carb a 
o Rvemo. P. Bento José Re- 
drigues, s. j., acaba  de publi
c a r  como com p» emento do 
«CATECISMO ANTI-SPIRI^A» 
— o te rro r  doa Espiritas. - -

Mas como dizer em poucas 
linhas, tpdo o bem que penso 
dosao pequeno, porem  impor* 
tantissimo t r a b a lh o ? —São p a 
ginas que nao podem ser r e 
sumidas, mas sim, querem  ser 
lidas com attençào  um a apos 
outra, porque são lindas,claras, 
instruetivas , empolgantes. E n 
ce rram  todas as respostas ás 
cbjecções e bobices que vão 
ensinando 'po r  toda a  p a i te  
como p a lav ras  de ChriFto, (que 
horro r  !) os di3cipulo. inhioi- 
dos o a trazados  do al caruu* 
choso Luthero.

Sim, o A QUESTÃO V I T k . ,  
é um livro que todos aquelles 
homens e mulheres, que se 
prezara do glorioso nom e de 
calholico devem c o m p ra r  lè r , 
w s d í t a r ,  D E C O R A R , afim d© 
que, possuindo, segundo o co n 
selho do Apostolo S. Paulo, 
««m o d o u tr in a  ,?ã e ir re p re ti 
sive!», possam, com a rg u m en 4 
tGS irrefutáveis , desfazer as 
objecções an tiquadas dos Pro- 
testantes, dos Espiritas  ô mais 
L ivres  pensadores que p ro c u 
ram pene tra r  em nossas fam í
lias qual infectuosa grippe  Es
panhola.

«A Questão Vital» cubta a 
penas 1$000; Acha-se á  vera 

! da: Largo  do Patrocínio , 4— 
Dirigir.se ao P. Ferroud , ou 

! ao P, Masaet— Ytú.



conv  ■' ios ao catholicismo aca- e s t à  m u i t o  r u i m  e m u i to  feio. 
bs  d* rigir um appello a to- q  ^ i u h e i r o  ^ r e c a d a d o  a t e ’
d o i  o* Judeus convertidos afim A ,, * n ,. - . aj^ora uao cia para tanta coude fazer collectivarfcente um acto 5 ç
de am or e de reparação  ao D r  s a  q u e  e* p r e c i s o  f a z e r .C e o i o  
vino Mestre, erafim reconhecido, e* u m a  q u a n t i a  p e q u e n a , d u a s
e que  a um a possam, bradar: 
Bemdicto Aquelle que vem em 
nome do Senhor e por esse ges 

t )  possam ch am ar  as g raças  da 
conversão sobra todos oe seus 
antigos correligionários.

— Estaaos U n id o s .—Nos E sta 
dos Unidos realizou se o l<>.Con

ou tres pessoas de boa von
tade poderiam combinar entre 
si e entrar côra essa impor
tância especial para o alter 
e o tapete.

Ytú 2 9 — 6 — 1919 
P. Antonio Bueno de C am argo

gresso dos operários catholicos,
com parecendo  175 delegados de P a r a  o a l t a r  d a  U a p e J a  do
instituições. Presidiu o o D r.H en
rique P rak .  0  P apa  enviou a 
sua benção aos congressistas e 
aos ssua trabalhes,

— Argentina. —0  dr. Hippolito 
Trigoyen, presidente do Republi 
ca, visitou pessoalmente o sr.ar. i 
cebiepo Espinoaa que, a despeito 
de se ach a r  g ravem en te  enfermo 
conserva  a maiâ com pleta  luci
dez d« espirito-

— Foi creada  mais um a dio* 
eeso na  .Republica Argentina.

— Perú. —T eleg rapham  do Perú 
com raunicando  que o arcebispo 
de L im a, entrevis tado pelos j o r  
naes, declarou que "o chefe da 
E gre ja  en tende  que o direito do 
Perú  sobre as p rovíncias deT acna  
e Àrica é ínappe llave l ,  a justan  
do-so ás mesmas opiniões de Leão 
X III  e Pio X , á respeito da ul 
t im  i questão religiosa com o Chi 
ie.

A ccrescentou aquelle  arcebis 
po que o Cardeal Guâparri, se
cre ta r io  pa r t icu la r  do Papa e 
amigo do Perú, lhe declarou te x 
tua lm en te  o seguinte :

«Si os chilenos não tinham  a 
in tenção  de devo lver ao Perú 
as duas p rov íncias ,  não deviam 
te r  firmado o tra tado , que não 
souberam respeitar.»

Affirraa a inda  o arcebispo que 
as províncias Jde T acn a  e Àrica 
estão subordinadas pela SantaSé 
ao Bispado de Àrequipa, não sen 
do neilas reconhecida a au to r i
dade rebgiosa ch ilena  sinào pe
las guarnições chilenas.

Hospital dos Luzaros 
S- Manuel de Paula

L°ite 50$000
Uma devora 20$000

MOVIMENTO RELIGIOSO

GUARDA DE H O N R a  AO SS. 
SACRAMENTO 

Do^viio ;o 13 de Ju lho  de 1919 
Ig re ja  Matriz 

I n t , Ào gera l  - J A  san tif ica
ção do iero e as vocações &a 
cerdotaee.

In tenção  do mez — A organisa- 
çào pacífica e c h r a t ã  dos operá
rios

—H av erá  missa H9 7 horae, na 
qual «•'‘ia  feita a exposição do SS. 
Sacram ento
As 6 \ \2  da tarde  se d a rá  o en 
corraruento, com canto  das la 
daiabus, U ntura  ergo © bençam .

( 0  secretario

Anniversarios
F.zera u annos:
No dia 10 o Revmo. Sr. 

P. Manuel Gabinio de Car
valho, dd. superior da resi
dência do Bom Jesus. O sr. 
João Ferraz Almeida Prado 
Sobrinho a exma. sra. d. 
Ruth A mo rim d,‘ censo í te 
do 3 r. Lauro Alves e o sr. 
Luiz de Olixeira  

Fazem anno?:
No dia 14 a exma. sra d. 

Malvina de Barros esposado  
sr. João Pompeo de Campos 
e a ex  ca. sra d Marianinha 
Benedecti esposa do sr, José 
P /gan in i

Dia 1G, o sr Herculano  
Toledo Prado e a exm a sra 
d MirL do Carmo Alm eida  
Prado esposa do sr Svnesio  
Paes de Barros

Aos auuiversaiiaote? uo^os 
parabéns

jo v ive  entre os bons cbris* 
tãos que procuram imitar a 
sua caridade para com os pç>‘ 
bres Por isso vemos ahi esses 
benemeritos confrades de S. 
Vicente que não se poupara 
em sasrifieios para soccorre' 
rem aoa indigentes, levando1 
ihes todas as semanas gene; 
ros alimentícios de primeira 
necesmdade.

clinico dr. Pinheiro Junior, 
e o sr Ferro deMarins com o 
fim de aos necessitados, pres: 
tarem os auxílios precisos 
e possíveis, visto como é vóz 
corrente, que [muitos hão pe
recido devido a extrema pe
núria em que se debatem.

Leilões
Realizaram-se com bastante a- 

E como os seus recursosinimação, os leilões e m  beneficio 
são pequenos, recorrem ájaoa Lazaroó, em o sabbado e 
caridade das almas genero*  j domingo ult imos
sas, e por isso no dia 18 do .diaB ^  0 2.6,

X  i i n , i dias do triduo em p rep a raçãocorrente algutis dos confrades á feata de N g _ do
percorrerão a s ruas desta 
cidade pedindo a todos uma 
ésmois. para soccorro dos 
pobres recolhidos, que são 
os mais necessitados.

Essas esmolas podem ser 
em dinheiro, mantimentos,
fazenda e roupas usadas. Em i fineza de enviarem prendas. 
Qome dos que soffrem a*|
agruras da pobresa pedimos F a l l e c i n ) e i l t O
a todos os corações com passi
vos que rao neguem  a sua 
esmola para um fim tão hu
manitário como esse.

ma das dependencias  do Conven 
to e logo a p o s  a b en çam  serão 
effectuados leilões de prendas, 
destinando se o produeto  pa ra  a 
ref undição do g rande  Sino do 
Carmo.

P a ra  elles, ^ re i  Mauricio  Lans 
sol licita das Èxm as. F am ília s  a

CIRCULO CATHOLICO 
Sessão m asculina 

Aviso os srs- irmãos que no pro 
xirao domingo, treze de Julho, 
ha vera  na  M atriz missa às 7 ho 
ras (ia m an h ã  e reunião às  5 \ \2  
horas da tarde

0  secretario

DAMAS DE CARIDADE 
De ordem aoperior a reunião des 
ta Associação ficeu m arcada  pa
ra  o d ia  16 do corrente.

S.Vicente de Paulo
No proximo s ibbado, 19 

do corrente, festeja\se o gran 
de apostfio da cai idade S. 
Vicente de Paulo esse santo 
sacerdote, que paa.sou toda 
a sua vida trabalhando em 
bem dos pobres, que*tinham 
nelle não só meu te um benr 
feitor, mas como que um pai 
extremoso, que os amava co
mo a filhos. Por isso duran
te a sua longa existencia  
dia e noite se oc?upav a era 
procurar meio3 de Jminorar 
o mais que lhe fosse possi 
vq\, os soffáinentos d03 índr

Gonsorcio
Realizou-se quarta -fe ira  ultima 

o enlace m atrim onia l do sr. 
Luiz de Almeida Silveira, Jabas- 
tado fazendeiro neste ^município 
com a  prendada  senhorinha  Ma- 
ri i do Carm o F e rraz  de Fre itas , 
dilecta filha do sr. Augusto 
Ferraz  de; Sampaio, conceituado 
advogado do nosso fôro.

0  acto , civil realizou-se na 
residencia do pae da jubiva, e 
o religioso na  Matriz, aendo ce 
lebran te  o £Revmo. Sr. Frei 
Maurício Lans, p rior  do co n v en 
to do Carmo.

A’s fam ílias e cavu lhekoe  
presentes foi offerecido um ma- 

jgnífico lunch sondo os noivos 
nessa occasião saudados pelo 
exmo, sr. dr. Juiz de Direito da 
Comarca, que em phrases e lev a 
das augurou ao gnovo P ar  uma 
vida toda cheia de felicidades.

Nossos parabéns  com os votos 
de muita felicidade ao gjoven 
Par.

Em In d ay a tu b a  onde fora em 
busca de melhoras para  o seu 
estado melindroso, falleceu, em 
a noite de terça feira p.p. o sr. 
Melchiades de Toled), filho do 
conhecido cava lhe iro  aqui r e s i 
dente sr. Manuel oe Toledo e 
irm ão do sr ..D ulvalino, Cizinio, 
Gilberco, Corintho e senhorinha

com 18 mezes y tuano. Dia 6 A- 
ladino Taboracci,  com 21 an- 
nos solteiro y tuano; 1 feto filho
d Q G uilherm e Scaravelli .  ytuar.o 
Dia 7 José Mendes com 78 an- 
nos viuvo allemão;Belmiro filho 
de José  Ribeiro de A raújo  So 
brinho com 2 Ij2  mez ytuanoS 
Genov^eva, filha de José  Buzo. 
com 40 mezes, y tuana ;  M arina, 
filha de Abilo de F re i ta s  com 
1 mez ytuano,

FO O T -B A L L  
Realizou-se uma quin ta  feira 

no C entra l  Club, a tom ada de 
posse da D irec to r ia  da L ig a ,sen 
do n ’eB8a occasiào sorteada a o r 
dem dosCluo8 que d ev iam  dispu  
t a r  o Campeonato .jue serà  em 2 
turnos, sendo o R  pela ordem 
d irec ta  do sorteio e o 2° pela 
inversa , va lendo  cada  jogo g a 
nho 2 pontos e em pate  1 ponto 
p a ra  cada  um, num to ta l  de 
12 jogos, à  in ic ia r  se a m a n h ã  
e finalizar se dia 28 de Setem 
bro com o encontro  en tre  o «Al 
tilheiros» e «Palmeiras»
O encontro  de ama-nhã serà  às 
15 e 30 en tre  o «SC  Maranhão* 
e o «Artilheiros» em o cam po do 
«União» que ficou sendo o cara 

i po official sendo ab r i lhan tadopor  
um a  corporação  m usical e para  
o qual serão cobrado ingresso 
ao preço de 600

D I V E R S A S

n  1  Tn i r .  T r  n nnr PRIMEIRA EXPOSIÇÃO NACIO* Olezia de lo ledo  Tr<icsporttído j ‘ntat d f  p f r f a f q
o corpo para  esta cidade, rea li . i  -p . , C , „  b D
aou'se -o seu en terraraen to , ás I ^ ,0R rA Comra:s8ao Perma- 
17 horas de q u a r ta  feira, cora ! Tnen t® dHe E *P08>Ç?ea, creada  pela 
g ran d e  acom panham ento , notara I Lel 4 de
do-se sobre o feretro v a r ia i  corõa3 1 f lro de ^ 12’ P ^ d . d a  por S. 
com expr. ss iva i dedicatórias. I 0 R  de P»d ™

«A Federação», ap resen ta  à ' fa l les ,  Mraistro da A gricu ltura
exm a farailia en lúc tada  sentidos I Industr la  * Coramercio. resolveo
votos de pezar.

Obituario
Do dia 21 de Junho  p.p. até 

o di i i do corren te  foram se: 
pu ltados noCeraiterio M unicipal 
os seguintes c a d a v e re s :

Wilson, filho de José de Sou-

o r g a n i z a r  a P r im eira  ^Exposição 
N acional d e  Cáreaes que, desti 
nada  especialm ente  aos cereaes 
legumes de grão, hor t icu ltu ra  

i i n d u 9 t i i a s  derivadas, sementes, 
mudas em gera l e apparelho9 
p a ra  cu ltu ra  de cereaes. h o r t i 
cu ltura . im m unização  e disseca 
ção, será inaugurada  officiaimen 
te a 12 de julho e encerrada  a

za, com 3 mezes, ituano. Dia 22 20 do mesmo mez 
Cecília Cíiaves, com 31 annos, o  certam era será  nov..raent© 
cazada, de S.  ̂Paulo. Dia 23,Pe* | localizado no vasto terreno  da

Lares em festa
Acha*se em festas o la r  do 

sr. wdelardo de Barros Mello, 
pelo nascimento- da sua filhinha 
que n a  pia^ baptism al receberá  
o nome de Nair.

Tam bém  acha-se em festa o 
lar  do sr. Albertilho JVaz G u i - 'y tu a n a :  José Pencdicto.

dro filho de N apo leãoFodrigues 
de Moraes, com 2 mezes, y tu a 
no; E^elvina gPinheiro, com 22 
anãos, cazada, saltense; A rco 1 
mando, com 10 annos, ytuano. 
Dia 24, Manoel de Albuerquer- 
que de Souza, com 40 annos, 
casado sorocabano. Dia 25. Be- 
nedicta. filha de José Arias Pen 
teado, com 13 mezes, y tuano; 
MaVia, filha de Francisco  N ardy  
Fiihc, com 3 mezes e 9 dias,

ütes.
Para isso percorria Paris c 

outras cidades de França in 
do de porta em porta, de cha  
peo na mão. pedindo hum il
demente uma esraolinha para 
os seus pobres. E co-rno t°rfos 
viam nelle um sacerdote rno‘ 
delo, um anjo de pureza e 
caridade,ninguém lhe negava  
"esmola Com o pequeno óbolc 
dos pobres ,oe o? valiosòs air  
xi 1 ios das pessoas abastadas  
S, Vicente conseguia, susten* 
tar milhares de pobres reco
lhidos e levantar asvlos para 
os inválidos, hospFaes para 

Novo a p p e l lo  ás penso as  de  os dcentes, e orphanatos pa
boa v o n ta d e  e m  favor da  

Chpolia do» La*aí o»
Além das obras mais ne

cessárias na restauração da 
Ca pedia dos Lazaros é neces
sário arranjar mais uma ver

ra orphams e creanças aban 
donada^Por isso o nome desse 
glorioso Santo é abençoado  
por todos, até pelos incrédu
los, que não podem deixar  
de venerar um tão granrfe

com 36
! m arães, residente em C ab reu v a ‘ ( annos, casado, de Taubdte. Di
pelo rasc im en to  do seu primoge 1 20 João Mathias de Sam

aguas lustraes do 69 .annos, cazicfò,
oaio.com

nito’ C"
baptism ^ vae  receber o nom e de! Maria Thereza  de Castilhos cora 
Theodoliudo. 86 annos, v iuva, hespanhola; 1

Nossos parabéns  acs d i to sos! feto, filho de Lu*z Jcsé  de An-

Avenida Rio Branco, em frente 
d > Palácio  Monroe, do espaço 
o u tr ’ora  occu ;ad o  pelo Convento 
da Ajuda e suas dependenciaa.

Os promotores da P r im e ira  
Exposição Nacional de Cereaes 
visam proporcionar aos produc- 
tor/9 uma. occasião excepcional 
pai.'a a exhibição dos seus p ro - 
duetos e do gráo do seu desen
volvim ento; e propôem-se a con 
tribuir va liosam ente  para  esta
belecimento de relações mais in 
tim as en tre  proauctores  e com- 
m erciantes, favorecendo os mu-

sorocabano: tuos interesses e permittindo-lhes

paes e m uita  felicidade aos re- 
cemnascidos.

Romaria
Em  o dia 18 d- ste mez, as 

Damas de Caridade irão, como 
de costume, em piedosa [roma- 
gem ao Hospital dos Morpheti* 
cos. Para  este acto de caridade, 
convidam  todas a.? pessoas que 
quizerem ir levar aos Jpobres la- 
zaros um obulo caridoso que [os 
recoDforte e u n a  p a lav ra  a m i
ga que- os a legre  em meio a dôr 
e tr isteza em que vivera. A ro- 
m aria  està m arcada  par<
16 l t2.

a 9

A grippe
vem terrivelmente assolan  

cio nossas fuzeu 'as ceifando  
existências preciosas entre os 
seus roopcídores* O nosso

ba eapecial de 150$000  para | bemfeit r da humiiuidade suf* j activo executivo municipal, 
fazer um altar novo e com-1 freiora. ’ j íl ^eu necessárias provi-
p n r  um tepet *, que deve ir j Morreu S Ficente de Paulo !dencias, enviando para o íóco 
cai* junto ao altar. O altar inaas o seu espirito bernfaze- epidemia o humanitari.o

drade. y tuano ; Di i 27 Antonio 
filho de Vicente da Luz, cora 

-2 annos, y tuano Di v 29, Maria 
I Pacbeco, com 20 annos, solteira 

y tu an a ;  Marja, filha de A lex an 
dre Pelichero, com 2 annos,ytu. 
no; 1 feto, fiiho de Manoel Luiz 
Bueno. ytuano. Dia 30, Appo- 
l in an o  Dias de Cam argo, com 
70 annos, casado ytueno. JU LH O  
Dia lo Concheta  Arcelli Cascieb 
lo com 39 annos cazada d-i T 
lia Jo a n n a  de Almeida, cora 
lí)0 annos, v iuva ,bah iana ;Ism ae l 
filho de Helio de Carvalho, com 
17 rneze9, y tuano; A nacleta  de 
Paula, com 70 annos, viuva,bahi- 
ana. Dia 2, Pedro, filho de José 
Leite dos Santos, com 19 mezes 
y tuano. Dia 3, Benedicto Carlos 
de Oliveira, com 30 ancos sol
teiro. da Capella Grande. Dia 4, 
Omar, filha ue, José Paganini,  
com 4 mezes, y tu an a ;  1 feto 
fibra de Pedro Rizzi, yt.uanano; 
Julio, filho de Torquato  de Ca
margo, com 11 rr rzes  y tuana . 
Dia 5, M aria de Oliveira, cora 
60 a n n . s  cazado, y tuano ; V alerr 
tina, filha de H oracio S ilves tre ,

um a cooperação acer tada  que 
redunde em beneficio de cada  
um e van tagem  para  o publico, 

Tõm ainda como objectivo  i n 
cen tiva r  e assegurar  a b u n d in te  
consumo de cereaes, hor ta l iças  e 
leguminobas e concorre r  para  
que as difficuldades existentes 
sejam sanadas.

as  despezas de transpo rte  cor 
rerào por con ta  do Ministério 
da A gricultura , In d u s tr ia  eC©m 
mercio, tendo sido as .agencia* 
de coropauhias de navegação  e 
agentes das es radas de ferro 
autorizados a despachar  imme- 
d ia tam ente  e independente  de 
requisições, todos cs vo lum es 
destinados ao cer tam en , desde 
que sejam c.onsigaados á  Com- 
m issáoPerraanente  de Exposições 

<<»
O Governo do Estado inform a 

a impronca da Capital, em no ta  
official, que até a presente  data- 
o Governo de S. Paulo  não dis- 
poz de qua lquer  q u an tidade  do 
seu ” s touk” de café, nem está 
em negociações c >m quem quer  

! que seja para  a venda  to ta l  ou 
parc ia l  do allndido ”s to e k ” - 

»<
Foi agraciado na I ta lia , com 
C ru z  de Merito de G uerra  o



official b rafile iro  coram ^ndan te .  
M agalhães de AimeMa, addido 
n av a l  à  Lcgação do Brasil, era 
signal de reconhecim ento  pelos 
serviços prestados du ran te  a guer* 
ra.

»«
Os jornaes da cap ita l  conti* 

nuara a pub licar  noticias proce* 
dentes de Roma sobre o ierierao* 
to nas regiões da Toscana, Emi- 
lia e U m bria , a ttingindo, aièm 
de d iversas aldeias, as cidades 
de Bologna, Fiesole, F lo rençar 
Forli, Perusa, P ra to  e Siena,sen
do grande  o num ero de v ic t im a r  

As aldeias de Lutiano e Parise 
ficaram to ta lm ente  destruídas, 
havendo ruido a to rre  da egreja 
de Dicomano.

O rei V ictor Manuel III  visi* 
tou as regiões assoladas pelo s i
nistro.

0 papa Benedicto XV deu o r  
dens a  todo o episcopado da Tos
cana, p a ra  que fosse v isitar os 
districtos a ttiogidos pelos te r re 
motos afim de pres ta r  todo o 
auxilio poisivel ás respectivas 
populações.

» <
Reabriu-se em Bruxellas o com- 

missariado do Estado de S.P^ulo 
que esteve in terrom pido desde 
1914, á frente  do qual es tá  o 
dr. Luiz Silveira, que ficará na* 
qnella  cap ita l  p a ra  rea ta r  aa r e 
lações com m erciaes en tre  o Bra
sil e a Bélgica.

»«
Pelo Município de Cam pinas 

passou no dia 30 uma extensa 
nuvem  de gafanhotos. Esses vo
razes acridios desceram  na  faz^n 
da do dr  Joaquim  Alvaro de Sou
za Cam argo devorando a polpa 
de cerca  de 100 alqrs-de cafesar 

Depois de saciados, os g a fa 
nhotos lev an ta ram  novam ente  c 
yôo e rum aram  para  o M unicí
pio de Amparo.

«»
Fracassou na capital, como era 

de esperar, a ídéa da elevação 
do preço da ch icara  de café,man 
tendo os proprie tários, nos re8pe‘ 
ctivoe estabelecimentos, o preço 
de 100 reis Devido a isso, não se 
realisaram  as projectadas mani 
festações de protestos,convocadae 
p a ra  o dia 1 \

»»
Passageiros, v indcsdã  Europa 

e chegados ao Rio de Janeiro ,af  
firmam que é pavorosa a crise * 
nos paizes do V elh , Continente 
cnde ludo custa  ainda mais caro 
que duran te  a guerra , ta lvez por 
ser p/eciso abastecer agora o& 
paizes inimigos, que luctam  com 
a fome.

Em, Marselha, um a ch ica ra  de 
café, pnr exemplo, es tava  custan 
do 2S600 réis da nossa moeda !

Accre8centara esses passagei- 
ro9, en tre  elles a lguns médicos 
brasileiros que .eg ressaram  da 
F ra n ç a ,  que em parte  a lgum a da 
E uropa a vida está  tão bara ta  
como no Brasil. Tudo por lá 
custa  preços fabuloâoa.

CONHECJ^^NTC)S U T E IS
«Molho BecL.mel» 

Funde-se  um pouco de m a n 
te iga  e a junta-so  uma colher df 
sopa de far inha  de trigo, cora 
sa l  e pimenta.

Ju n ta  se pouco a pouco em 
seguida 112 g a r ra fa  de leite fer 
vendo e salsa picada. Fdx.se c. 
m is tu ra  fa rver  mexendo sem 
p i r a r .

Clotilde

E D I T A L
De c itação  com, o prazo  de 3o 

dias
O Doutor Antcnio do Souza Bar 

ros, Ju iz  de Direito nesta Co 
m a rc a  de Yiu, etc.
F aço  saber aos que o presente  

•d ita i  virem ou dello noticia t i
verem , que, tendo, por este Jui. 
zo, dado principio ao procedi
mento do inven ta rio  doe bens 
que ficaram por faileciraento de 
João Gomes de rvlmeida, do qual 
é inv en ta r ian te  Domingos Gomes 
Ferre ira ,  fô ia  por este requerí lo’ 
a  c itação dos herdeiros ausen-

G r a n a  E iras, ^ G iíB P jn s s n r a s G ir d t ií ia ^ j& n a G ir a ^ g
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Q U A R T a  F E IR A — (16) dia de Nossa S enhcra  do 
Carmo, r e a b r i r s e á  a Igre ja  do Carmo e h av e rá  missa can 
tada  à9 8 horas da m anhã  _com r com m unhão  dos irmãos 
do bentinho e demais fieis. .A’s 7 horae da noite: terçô, 
lada inha  e benção do Santíssimo Sacram ento  e canto  das 
jacu lá i  orias.

Indu lgência  p le n a r ia t Desde meio dia de te rça  feira 
(15) até o pôr do so ld e  quar ta  feira (16) os fieis podem 
lu c ra r  Jodu lgenc i  s p lenarias  tan tas  qu an tas  visitas fize
rem á  Igre ja  do Carmo, rezando cinco Padre  Nosso, cinco 
Ave Maria e cinco Gloria Pa tr i  secundo a in tenção  do 
Summo Pontifice.— E ’ pois uma indulgência  plenaria  " to 
nes quoties" em forma de Pnrciuncula .

QUINTA FFIRA . (17)—A’s 7 horas  da m an h ã  mis 
9a rezada.

SEXTA FEIRA. (I8 j A*s 7 horas da noite com eça
rá  a aolemnissima Novena em louvor de N. S. do Carmo, 
constando de leitura, ladainha, tan tum  ergo, benção do 
Santíssimo e Jacu la to rias  à  orche9tra.

SABBADO (19)— Domingo, (20) 11» feira (21) I I I a. 
feira (22) q u a r ta  feira (23), qu in ta  feira (24), iex ta  feira 
(25) sabbado (26J. A’s 7 horas da noite con t in u a rá  n 
solemne novena. Nos tres ulti mos dias (Va. V Ia. e Sab 
bado) p reg ará  o Revmo. Pa  ire  Caetano B enevenuti  s. j,. 
e h a v e rá  depois da benção leilão de prendas em benefi‘ 
cio da refundiçáo do sino historico do Carmo.

DOMINGO 2 0 —_Ps 8 horas da m an h ã  missa com 
cânticos em louvor de N- S do Carmo. Sendo tam bem  fes 
ta «lo Santo Propheta  Elias, fundador da Ordem Carme' 
litana, os irm ãos do Bentinho poderão luc ra r  uma ind u l
gência plenaria, na Ig re ja  do Carmo, apóa se confes a* 
rem e coram augarem , resando t  *rob m segundo a intenção 
do Summo Pontifice.

SA B B aD O  -  26. À ’8 7 horas  da m anhã, miesa cora 
orgão em louvor de S a n t ’ Anna, Mãe da Santíssima V i r  
gem Maria e Protectora  da Ordem do Carmo, Os irmã09 
do bentinhos poderão lu c ra r  Indu lgência  P leuaria . a s  8  
horas da noite: re tre ta  pela corporação  musical «José 
Victorio»

DOMINGO (27) - D i a  da F e s ta — As 6 horas da m a 
nhã  a lvorada pela corporação  m usicai «União dos A rtis tas  

Serão celebradas
a) À’s 6 1(2 horas da m anhã, missa 'cora cânticos e 

com m unhão g e ra l  dos irmãos do bentinho e demais fitís—
Na occasião da Com m unhão geral será  destribuida uma 
le rab ian ça  da festa

b) A’8 8 horas da m anhã , miasa com orgão.
c) A’s 1J horas, soíemne miss i c.uttaçU á  orche9‘ 

tra  com panegyrico da V irgem do Carmo ao Evangelho, 
pelo Revmo Padre Caet mo B í h v e n u t i r  j.

A's 5 horas da t a r d e s th i r á  a prociasã) do Nossa Se> 
nhora  do C irm o, percorrendo as ruas do Commercio. Di 
reita e Carmo, acom panhada  pelas duas bandas de musica 
da c idade— A; en trad a  da prociesão h a v e rá  aermào pelo 
Rovm.'. P. José Maria Monteiro, tan tum  ergo e benção do 
SaDtissirao e canío das jacu la torias

Nota Ia .— Pede-se o com parecim ento  na procissão do 
o ia ior  numero de mordomas e anjos

N '.ta  2a Convida se igualm aute  todas as irm andadcs, 
Confrarias, Ordens e ^.siociações Catholicas para fazerem 
parte da procissão e da r  assim m aior b rilho  a mesme.

Nota 3a. A orchestra  está  a cargo do conhecido 
Maestro Triaião Junior.

Nota 4a —P a ra  os ieilões, que se realizarão num a 
das dependencias  doConvento du ran te  os 3 últimos dias 
da N ovena logo depois da reza  das -7 horas da noite, 
pede-se o obséquio de enviarem  a ao Convento prendas e 
penhores-

O p roduc to  ?erá destinado a re iu n d ição  do gran. 
de e historico Sino do Carmo
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SARNA DE MAU
CARACTER ! 

Illúios. Srs. V iuva Silveira  
& Filho

‘(f Rio Grande do 
Sul —  Pelctas  

Co m munico a 
^  |  VV. SS. que sof-

l&k*y 9\V;.y : >';* j freodo^de sarna 
de máu carac- 
ter, ha um an* 
no, recorri a 
divertosmedica. 
conseguindo fi-

Escriptorio
de advocacia

Executivos hypothecarios , I n 
ventários, requerim entos e m in u 
tas de escrip turas  e d e q u a e sq u e r  
documentos, cobranças  am igaveis  
e jud ic iaes .-  Advogacia em gera l 
- C .  P SA M P A IO N E T T O  advo ' 
gado Rua Direita  45 —Ytú
uiiiiiiiiiimiiiiimiiimimimiiiiiimiimiiiimiiiiiiiiiiuiiiiiitt
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mentOs, não  
cai curado-

Aconselhou-me um amig<» 
que eu fizesse uzo do vosso ; „ 
maravilhoso Elixir de N o g u e i , § 
ra, resolvi uaJ-o

Com o to vidros fiquei r v  ' |- 
dicalmeute curado, motivo yê 
de vir agradecer ibes  e ao 
mesmo tempo d izer lb es  que  
aconselharei a todos que ne
cessitarem de um grande rae 
dicamento fazer uso deste 
santo remedío.

Sou.

De VV, SS. 
Luiz

Am° Att° e Cr° 
Antonio Gamn

Sementes de algo
dão para o plantio

bem selecelonadas tem em 
grande quantidade  o sr jFran 
cisco F erraz de T Oledo

Loja Flor de Mmio 
R ua do Commercio, 84

Como V. Sa. 0  Que 
Lhe Appetece

O s epicureos podem regala
rem-se com os manjares mais ri
cos e as iguarias mais condimen
tadas se usam as Pilulas Rosa
das do D r. Williams, que toni
ficam e fortalecem os nervos 
para que o estomago exerça suas 
funcções e  possa digerir toda 
classe de  alimentos.

O s que padecem do estoma
go ou têm pouco appetite não 
podem empregar melhor remedio 
do que as Pilulas Rosadas do 
Dr. Williams. O  remedio so
berano para toda classe de  de
sarranjos do estomago. O  to- 
nico por excellencia.

Se achem a renda *m todas as 
pharmaeias, drogarias o ar
mazéns.

Cemprae Hoje Mesmo!

niiiiiiiiiuiiiuniniriiiÜHMiiiiiinmiuHiainiiiiiiiuuiiiuiiiifi

ÉfÉÉliii
1  Clinica cirúrgica dentaria §k

DE
A N I O N /O  P E R E S  G U IM A R Ã E S

4'irn rg iíio  deiitista

Especialista e mmolestias da bocca e seus a t .nexos  
pparelhos fixos e moveis  

Exacções de deutes, sem dor

Consultas dasà9 17 horas 
Teleph 56

Rua do Com m ercio ,46
(Hotel Peres)

ajiücu úiu lsgli dtutstíj LytuiatirmexLaBirBBriraBiraeíiSdj iaj
LER... E TOMa R NOTA:

L s  Manoel Gom°s Ferre ira , Vir 
gilio Gomes Ferre ira ,  D. Maria j 
Gomes Ferre ira ,  Augusto Gomes 
Ferre ira ,  D. M aria Gome* For- \ 
r<-ira, casada com José D uarte  
Castello, D. Gertrudea Gornes Fer 
reira, casada com Manoel João 
F erre ira  o B ernardo G orats  F e r  
reira. Em vista deste requer im en
to se pa&sou o presente  edital 
pelo qual cito, cham o e requeiro 
o com parecim ento  de ditos h e r 
deiros, ifo prazo de tr in ta  dias, 
a co n ta r  desta data, para  lou- 
vação e ratificação de tv)do o 
processo até final, sob p e n a 1 de 
revelia. E para  que chegue a o 1 
conhecim ento de todos e ninguém | 
allegue ign o ran c iá  m andei expe- • fe9gore8 
dir o presente que se rá  affixado 
no lugar do costume e pub lica
do pela im prensa na  form a da 
lei. -e passado nesta  c ida
de de Ytú, em primeiro de Ju. 
lho de mil novecentos  e deze
nove. Eu, Antonio da Costa Pi' 
nho, escrevente, ,o escrevi. Eu, 
Sebastião M;,rtins de M ello,escri
vão, o subscrevi, (a) — a n to n io  
de Souza Barro»-

Jardim de Infancia
No dia 10 do corren te  rea- 

b r i r se -h a  o curso escolar do 
Ja rd im  de Infanc ia  íta lo  Brasi
leiro.

Até o dia 15 ficará aberta  a 
m atrícu la  para  oe novos alum 
nos da  E.vcola p a ra  adultos.

Ensina-se, p a ra  a infancia; lêr 
e escrever, t rabalhos manuaes 
costura  bordados, musica e dese 
nho.

I Pa ra  os adultos e operarios;as 
j lingua. i ta liana, geom etria , dese
nho, p in tura  e desenho geomo- 
trico para  a execução  de p la n 
tas de construcções.

A eecola conta  com h beia pro- 
e professoras.

O p h e h a  C e c i/ ia  B la c k m a n i  
Rua do Commercio n 209

T|
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DOR DE D EN TEiS? cura  ins tan tanea  ! Allivio imme 
diato com c precioso remedio ANTI-DOR, form ula do 
c iru rg ião -D en tis ta  A. Moraes.

Bo c o ji  <* hei r o s a i  !! D é u t e »  c j a r o a  I!

Só uzando o Pò E lix ir  dentrificio «PÁTRIA» for
mula do Cirurgião D e n r s ta  A Moraes. L im pa  sem p -  

tacae  o esmalte, ev ita  a  car ie  e o m au halito. Agrada- 
vél o hvgienico

P E T R O Q U I N A
• A base de petroleo, ja b o ran d y  e quina, optimo para 

o cabellc, ev itando  a queda. A .nacia e tira  a ca sp a .— 
Perfum e a g ia d a v e l .— AGUA D E COLONIA «PATRIA» 
— igual á  m elhor m arca  e s t r a n g e i ra - -P e r fu m e  delic ioso

Pedidos ao rep r esentante. nesta  cidade

SO U Zk & CIA

e

e n s f f i r P í i i n i e j i f l s u B B - a a e n f l e r a s i J B B i í B f f i r a a j u i s i J i f f u a '; «íswsMfiws*

C H A T T A N O O G A
O rei dos engenhos canna.

Para  qua lquer cap ac idade  de producçào 
dos a fo rça  d ’agua an im al e m otorai

d iaria . Acciona

Recebem r s  nova remessa dos Estados U nidos da Ame 
re a  do Norte . Estamos vendendo a preçss reduzidos

CLIN ICA  LO S OLHOS \
Do D r. Foniual l r -

Oculista e operador. Oculis* Feçam gratis o 
ta da Santa Casa cie S.Paulo'

ConsuRcrio: 1 liiirgo S. Ilouto 1 2 —S.Paulo F . UPTOX
Maxcôhal ^Deodoro 4 S .Pau lo '  A v e u i a a  « i o  U.t u j o ,

nossocatalogo 4  2

1  s
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Sitio á venda ™ M  1 2  í%5<
Vcr.«.l«*se barato um s it io ,1

ALGODÃWEM CAROÇO■ a Je#ua  distante da crj  
{ , dã Oabreúva, contem  

do cê icaõO  alqueires de t e r  
ras boas para café e cereaes 
mais ou menus 20 mil pés de j 
caíé e excellem e aguada.

Tratar com o Dr. Manoel. 
Maria Bueno— Rua de S.Rita i 
81. C. __________________i

dfen3ieJiaiBiraíêfiJBiSiJB5ira i
^  Bocca cheirosa !!'■
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V

rp  j
Dentes claros /!/ |

U sando o p ó  ou c-lixir ,:n
dentifricio n PA T R IA ” — q j
Forraulàs do Cirurgião rb
Dentista” A. MORAES.
Acon d iciunam ento  c a p e * - ^ '
cia! e hyg ien ico— E v ita  a  ;
cárie  e o mào hálito  Liro* !
pa eera a ta c a r  o esmalie -E \ 
F cu  i

Compramos toda é qual
q u e r  q u a n t i d a d e  a o  n . e l h o t

1 Off. W ; l (: *!&& à-TOt, SaatOB 94f a ,
fépl&K±z.‘ic, jk-.-s Fwral-áaá» %A 

#  j fi&>f izAz; * : d o e  bc&pçteae5,
ss&Aeo da jx C a/a « da Iéô-

•£. EJig& njiyuiis iR iÈüii]  Ejj 

ÍÍ DOR D E  D E N T E S  ? S  !
CE Oura i n s t a n t a n e a — A l l i -  ^  ; 
E  v i o  i m c Q i a t o  com o A n t i  q  j 
EJ dor «P AT RI A» M. R.— 2?; 
E  F o r m u l a  d o  C i r u r g i ã o  GE 
3  Dentista A. MQRAES 5

3
— Dopositario era A7tú — 33 j 

E  —«Pharm acia  S o u za» — C í |; 
Ej Rua do Cornmercio 92 E

Ê jÉ lo l f i í  TUT?}ali:iSlT3

treço (io mercado

P E R F I R A  I G N a C IO  E  C I A .

| f i n ? £ L Poftegv&B* <í< Pd* 
IrÁ&J.. s. tó i.

1 Atfa&ío qs*  i?aa aáiíha oMsím 
. urfsrtgo cre? e-pthziJ TAmUads a 
I B.lizvr ris - tersaiila do
; phsrr»ac65t:ífj oírju^oc Jo&e á j 
| Si/vs. Qi!v«ira. 
i N2a  hftsíio f£í: 
s ans qu-s aoffre©.

rc> ura preparado q»»» sobrepuja
t-"-r?vs m* sfirríV..»*®, «jaaíittési

a
»T3 RUA Sa NTA A. ILT- 40

3SF Vwv

KGOe&Si&l âtkl -o  
*. j>orqu« oo-íüiid*- 

puja 
ás*o

| ató-a 9íPv<b!idad.é r-?«Sfzz-'í*2aí*«
| -  que íí e-n^Tiítiz tz*ci-r& don ® s#u 
j oíín c; i £ -• í to .*

-;Vóí*.4aà. 5 & Ní^vcsatr-s á*> i f i ü

j Dr. L-ràí C-ziâs ã&s Ij+scSas

| 1 FtílSS»- T^JrrJ^«Í^>'í .

iü l H K S i i a i !  
Ü W í K S l i ^ M
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